
Funcionários da Scania dizem 
não à participação nos lucros 
Acordo de R$ 1.826 ein 

duas parcelas era 
'inferior àquele fechado 

pela Mercedes-Benz 
MARLI OLMOS  

O s trabalhadores da Scania 
rejeitaram ontem proposta 
da empresa de participação 

nos resultados. A montadora — que 
lidera o mercado de caminhões pe-
sados — ofereceu aos :3.200 funcio-
nários total de R$ 1.526, dividido em 
(luas pardas: metade hoje e o res-
tante no final do ano. Em assembléia 
realizada no final da tarde, os traba-
lhadores re•usarant a oferta por ser 
infori(r ao ticorclo fechado na Merce-
des-Benz. Na Meicedes, os trabalha-
dores reci)ei -ala R$ 2. 1 00. A segunda 
parcela será cotTigida pelo índice de 
inflação acumulado ai é o final do 
ano. 

() acordo pmposto pela direção 
da Scania previa a fabricação de 10 
mil caminhões e ônibus até dezem-
bro, mat i•amente o dobro do que tõi 
produzido até hoje. Diante da rejei-
ção da proposta na assembléia dos 
empregados. a direção da empresa 
retomou as negociações no início da 
noite. 

Ao contrário do que define a me-
dida provisória que altera a política 
salarial, os entendimentos para defi-
nir participação nos lucros dos 
talurgios do AIK' inclui a parti•ipa-
ção do sindicato e das comissões de 
fábrica. ()•tulo da Nleicedes-13eirz 
roi o primeiro conseguido na base 
desde II allall(• ■■ da raVdida provisó-
ria. O Vi•e-presidente do SiadiCalO, 

estima (111e haverá 

acordos ('01 todas as montadoras ate 
o final da próxima semana. O Sin-
dia', o dos Metalúrgicos de São l'attlo 
também está negociando participa-
ção nos resultados. 


